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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

ADA Área Diretamente Afetada 

AIA Avaliação de Impacto Ambiental 

AID Área de Influência Direta 

AII Área de Influência Indireta 

APP Área de Preservação Permanente 

CONAMA Conselho Nacional de Meio Ambiente 

CRBio Conselho Regional de Biologia 

CTF Cadastro Técnico Federal 

EIA Estudo de Impacto Ambiental 

EPI Equipamento Individual de Proteção 

FOM Floresta Ombrófila Mista 

IAP Instituto Ambiental do Paraná (atual IAT) 

IAT Instituto Água e Terra (ex. IAP) 

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INSAM Indústrias de Madeiras Santa Maria LTDA 

IUCN International Union for Conservation of Nature 

LI Licença de Instalação 

LO Licença de Operação 

LP Licença Prévia 

PBA Plano Básico Ambiental 

PCH Pequena Central Hidrelétrica 

RAS Relatório Ambiental Simplificado 

RDPA Relatório de Detalhamento dos Programas Ambientais 

SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

TVR Trecho de Vazão Reduzida 

UC Unidade de Conservação 
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1 APRESENTAÇÃO 

O presente relatório apresenta os resultados obtidos durante a quarta campanha da etapa de 

operação (décima, ao todo) do Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre e 

Subprograma de Monitoramento da Fauna Aquática, e se refere ao documento consolidado do 

primeiro ano desta etapa do licenciamento. Aqui são apresentados os resultados obtidos tanto na 

campanha executada como no comparativo entre diferentes períodos do monitoramento, no que se 

referente à entomofauna (prioritariamente abelhas), herpetofauna (anfíbios e répteis), avifauna 

(aves) e mastofauna (mamíferos não-voadores de pequeno, médio e grande porte, além de 

morcegos); bem como ictiofauna e macroinvertebrados aquáticos e organismos planctônicos, da 

PCH Três Capões Novo.  

O empreendimento cuja potência é de 10 MW teve sua viabilidade ambiental atestada pela Instituto 

Água e Terra - IAT após a aprovação dos estudos ambientais. Em 06 de novembro recebeu a 

Autorização Ambiental nº 59724 para Enchimento do Reservatório e Testes de Comissionamento 

e, no final do ano de 2023 (dezembro) ocorreu o enchimento do reservatório. E, na sequência, em 

02 de fevereiro obteve a Licença de Operação de nº 314163, válida até 02/02/2029 (ANEXO 01).  

Para a realização das atividades, é utilizada a Autorização Ambiental nº 57.671, emitida em 01 de 

agosto de 2022, já prorrogada e com validade até 01 de agosto de 2026 (ANEXO 02). Esta 

Autorização Ambiental está em conformidade com a Resolução CONAMA nº 237/97 e atende a 

Portaria IAP nº 097/12 e a Instrução Normativa IBAMA nº 146/07, tendo sido concedida com base 

nas informações e procedimentos metodológicos do Plano de Trabalho apresentado ao IAT por 

Ambiotech (2022). Os procedimentos de captura, contenção, marcação e soltura estão de acordo 

com as normas estabelecidas na Resolução CFBio nº 301/2012 e seu regulamento. 

Assim, o presente documento contempla os resultados da décima campanha de monitoramento, 

desde que o estudo foi iniciado. A saber, durante o período pré-obras foram executadas quatro 

amostragens adicionais, por equipe contratada pelo empreendedor. Portanto, de forma prática, o 

presente documento apresenta os dados obtidos na 14ª fase de campo do empreendimento, para 

a qual foi mantido o desenho amostral, esforço e localidades de amostragem contempladas pela 

equipe de execução da etapa prévia. 

A seguir serão apresentados os resultados da campanha realizada na primavera de 2024, bem 

como análises globais das informações obtidas no período de instalação e operação do 

empreendimento.  
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2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E EMPRESA 

CONSULTORA 

2.1 EMPREENDEDOR/RESPONSÁVEL PELO EMPREENDIMENTO 

✓ Razão Social: PCH Três Capões Geradora de Energia LTDA. 

✓ CNPJ: 34.597.481/0001-86 

✓ Inscrição Estadual: 90949885-67 

✓ NIRE: 41209121142 

✓ CTF: 8232675 

✓ Endereço: Rodovia BR 277, Km 365 – Jardim das Américas. CEP: 85.031-350 

Guarapuava – PR 

✓ Telefone: (42) 3621-4004/ (42) 3621-4100 

Representante Legal 

✓ Nome: Marcelo Podolan Lacerda Vieira; 

✓ CPF: 772.337359-72; 

✓ Endereço: Rodovia BR 277, Km 364 – Jardim das Américas. CEP: 85.031-350 

Guarapuava – PR; 

✓ E-mail: diretoria@santamaria.ind.br; 

✓ Telefone: (42) 3621-4000. 

Profissional para Contato 

✓ Nome: Felipe Mariotto Correa 

✓ CPF: 313.509.068-08 

✓ Endereço: Rodovia BR 277, Km 364 – Jardim das Américas. CEP: 85.031-350 

Guarapuava – PR; 

✓ E-mail: felipe.correa@saomanoelenergia.com 

✓ Telefone: (42) 3621-4245 / (42) 98426-9503 
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3 EMPREENDIMENTO 

3.1 ETAPA DO LICENCIAMENTO 

Após terem sido cumpridas as exigências das etapas pré-obras e de instalação, o presente relatório 

se refere aos dados consolidados de fechamento do primeiro ciclo anual da fase de operação do 

empreendimento, na qual foram executadas quatro campanhas trimestrais durante o ano de 2024. 

3.2 DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Razão Social: PCH TRÊS CAPÕES GERADORA DE ENERGIA LTDA. (Anteriormente: Santa Maria 

Cia. de Papel e Celulose). 

✓ Denominação Oficial: PCH Três Capões Novo; 

✓ Tipo: Pequena Central de Energia Hidrelétrica; 

✓ Localização: Município de Guarapuava, Paraná; 

✓ Corpo d’água e bacia hidrográfica: Rio Jordão e Rio Coutinho; 

✓ Coordenadas (Coord. Métricas - SIRGAS 2000) 

Barragem: 22 J 433554.00 E/ 7183594.00 S 

Casa de força: 22 J 433276.00 E/ 7183223.00 S  

Fim do reservatório - Rio Jordão: 22 J 434269.00 E / 7184223.00 S 

Fim do reservatório - Rio Coutinho: 22 J 434383.00 E/ 7184586.00 S 

3.3 DESCRIÇÃO RESUMIDA DO EMPREENDIMENTO 

A PCH Três Capões Novo situa-se no rio Jordão, no km 124,40 a montante de sua foz e está 

integralmente no município de Guarapuava. No leito do rio Jordão encontra-se disposto o vertedouro 

tipo soleira livre com 380 m de extensão. O fechamento das ombreiras esquerda e direita acontece 

através de Barragem de Concreto, que se desenvolve até o encontro com a Estrutura de Controle 

localizada no emboque do Canal Adutor tendo, ao lado direito da Estrutura de Controle, fechamento 

com Barragem de Terra e Enrocamento. 

O desvio do rio ocorreu em duas etapas, sendo que a primeira foi a implantação de ensecadeira 

transversal ao rio na margem direita direcionando o fluxo do rio para o tramo esquerdo da ilha 

existente no rio Jordão. Na segunda etapa foi lançada ensecadeira transversal ao rio na margem 

esquerda, a qual propiciou o ensecamento desta margem para implantação da Barragem de Terra 

e Enrocamento na fase final de obra. 
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O Circuito Hidráulico de Geração é composto por Estrutura de Controle, Canal Adutor, Tomada 

d’Água, Condutos Forçados e Casa de Força. A Casa de Força é equipada com duas turbinas tipo 

Kaplan, com potência total instalada de 10,00 MW, aproveitando uma queda bruta de 20 m.  

Ainda, ao analisar as características técnicas do empreendimento em relação às diretrizes da Lei 

Nº 12.334, de 20 de setembro de 2010 (BRASIL, 2010), que estabelece a Política Nacional de 

Segurança de Barragens destinadas à acumulação de água para quaisquer usos, constata-se que 

a PCH Três Capões Novo não se enquadra em quaisquer características em que se aplicam a 

referida Lei. 
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FIGURA 4 – LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE MONITORAMENTO DA FAUNA AQUÁTICA (ICTIOFAUNA E 
ORGANISMOS AQUÁTICOS) DA PCH TRÊS CAPÕES NOVO. 

FONTE: AMBIOTECH (2024) 
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FIGURA 5 - PRINCIPAIS CORPOS HÍDRICOS PRESENTES NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA PCH TRÊS CAPÕES 
NOVO, REGIÃO DE GUARAPUAVA, ESTADO DO PARANÁ. 

FONTE: AMBIOTECH, 2024. 
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FIGURA 6 – MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DA ADA E AID DA PCH TRÊS CAPÕES NOVO 

FONTE: AMBIOTECH, 2004. 
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5.3 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

A saber, não constam Unidades de Conservação para o raio de 10 km do empreendimento, todavia 

dentro da área de influência indireta do empreendimento cabe menção das seguintes áreas 

protegidas: 

O Parque Estadual de Santa Clara é uma Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral que 

foi criada pelo Decreto Estadual 6.537 de 03 de maio de 2006 após a construção da usina 

hidrelétrica de mesmo nome, também instalada no rio Jordão, a poucos quilômetros da PCH Três 

Capões Novo. Protege uma área total de 631,58 ha e localiza-se nos municípios de Candói, Foz do 

Jordão e Pinhão (IAT, 2024). 

De acordo com a Lei nº 9.905 de 27 de janeiro de 1992, foi criada a APA Estadual da Serra da 

Esperança com uma área de 206.555,82 ha, a qual enquadra-se em Unidade de Uso Sustentável, 

a qual abrange diversos municípios, dentre eles Guarapuava, e ocupa uma área de 

aproximadamente 25.088 ha, ou seja, cerca de 5,3% da área da bacia hidrográfica do rio Jordão 

(IAT, 2024; PARANÁ, 2008). A APA Estadual da Serra da Esperança abrange uma extensa área 

localizada a leste da área de estudo, a qual atua como o principal remanescente de Floresta 

Ombrófila Mista da região. 

Cita-se ainda a Estação Ecológica do Rio dos Touros também é uma UC de Proteção Integral e se 

localiza a sudoeste da área de estudo e está localizada no município de Reserva do Iguaçu. Criada 

pelo Decreto Estadual 4.229 de 05 de junho de 2001, protege uma área de 1.231,05 ha de 

ambientes naturais da bacia do rio Iguaçu. Além do Refúgio de Vida Silvestre de Pinhão, outra UC 

de Proteção Integral, criada pelo Decreto Estadual 6.023 de 18 de janeiro de 1983, se localiza a sul 

da área de estudo e protege 196,81 ha de vegetação nativa no município de Pinhão. 

No entorno da área de estudo ainda há Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN). A 

RPPN Leon Sfeir Von Linsingen é resultado de um estudo conduzido entre 2005 e 2007 em áreas 

da empresa madeireira MASISA DO BRASIL LTDA., vindo a conservar uma área total de 466,13 

ha da Fazenda Santo Antônio, na Localidade Bananal, Distrito de Guará, no município de 

Guarapuava, por ter sido considerada como sendo de Alto Valor de para Conservação (AVC).  

A RPPN Ninho do Corvo está localizada no município de Prudentópolis e é uma área turística, 

focada em turismo de aventura, a qual protege 25 ha de mata nativa, onde há cachoeiras, cânions 

e vegetação florestal. O local oferece hospedagem e passeios diversos.  
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FIGURA 8 - MAPA DAS ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A CONSERVAÇÃO PRÓXIMAS À ÁREA DO ESTUDO. 

FONTE: AMBIOTECH, 2024. 
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FIGURA 10 - MAPA DA REGIÃO DE INSERÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO INDICANDO A PRESENÇA DE SÍTIOS DA 
ALIANÇA BRASILEIRA PARA EXTINÇÃO ZERO (SÍTIOS BAZE). 

FONTE: AMBIOTECH, 2024 

5.7 SÍTIOS RAMSAR BRASILEIROS 

Conforme o mapa publicado pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2024), no Brasil há 27 Sítios 

Ramsar, sendo 24 correspondentes a Unidades de Conservação, ou parte delas, e três (3) Sítios 

Ramsar Regionais formados por Unidades de Conservação, Terras Indígenas e áreas de 
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FIGURA 11 – MAPA DA LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO INDICANDO A PROXIMIDADE COM ZONAS 
NÚCLEO, DE AMORTECIMENTO E DE TRANSIÇÃO DA RESERVA DA BIOSFERA DA MATA ATLÂNTICA.  

FONTE: AMBIOTECH, 2024. 

5.10 CAVIDADES NATURAIS 

A localização geográfica do empreendimento não coincide com cavidades naturais conhecidas, 

assim como não apresenta sítios arqueológicos, terras indígenas, comunidades quilombolas e de 

interesse. 
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Myodynastes, Myiozetetes, Myiopagis, Tyrannus, Contopus, Empidonomus, Legatus, Lathrotriccus, 

Cnemotriccus, Knipolegus, entre outros granívoros, como o tiziu (Volatinia jacarina) e membros do 

gênero Sporophila. 

Muitas aves marinhas executam migrações de longas distâncias desde as ilhas oceânicas onde 

reproduzem até a costa do Brasil, com mais frequência de registros nos estados da região Sul. A 

proximidade do Brasil com as áreas de reprodução no hemisfério sul e a alta produtividade biológica 

na plataforma continental do Rio Grande do Sul, especialmente durante o inverno, faz com que seja 

encontrada maior número de espécies de aves marinhas oriundas do sul do continente bem como 

aquelas do hemisfério norte que realizam migração transequatorial no verão, quando se encontram 

em grande abundância na região (NEVES et al., 2006; PETRY et al., 2012). 
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FIGURA 12 – MAPA DA LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO COM A INDICAÇÃO DAS ÁREAS DE MAIOR 
CONCENTRAÇÃO DE AVES MIGRATÓRIAS NA REGIÃO CENTRAL DO ESTADO DO PARANÁ. 

FONTE: AMBIOTECH, 2024. 

5.12 CARACTERIZAÇÃO DAS FITOFISIONOMIAS PRESENTES  

De acordo com o mapa das fitofisionomias do Paraná (IBGE, 2012), a PCH Três Capões Novo situa-

se na abrangência da Floresta Ombrófila Mista (FOM) da região central do Estado, mais 

precisamente na região dos Campos Naturais de Guarapuava. Esta região de abrangência da 
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6 SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 

TERRESTRE (ENTOMOFAUNA, HERPETOFAUNA AVIFAUNA 

E MASTOFAUNA) 

O Subprograma de Monitoramento da Fauna Terrestre (entomofauna, herpetofauna, avifauna e 

mastofauna) integra o Programa de Monitoramento e Resgate da Fauna da PCH Três Capões Novo, 

o qual seguiu as informações e procedimentos metodológicos do Plano de Trabalho apresentado 

ao IAT por Ambiotech (2022), documento este que subsidiou a emissão da Autorização Ambiental 

e sua prorrogação sob nº 57671 (val. 01 de agosto de 2026).   

O subprograma de Monitoramento da Fauna tem como objetivo principal a análise da composição 

e dinâmica das comunidades da biota, bem como o acompanhamento dessa dinâmica ao longo das 

diferentes etapas do licenciamento do empreendimento. Pretende-se acompanhar as oscilações 

nas populações de animais silvestres para que seja possível associar as modificações ambientais 

a serem causadas pelas obras de implantação e operação da PCH Três Capões Novo. A 

comparação de dados entre o período de instalação e a fase de operação poderão elucidar 

possíveis dúvidas a respeito das modificações que podem vir a ocorrer nas comunidades de animais 

silvestres que habitam o local. 

No estudo executado estão sendo avaliados os seguintes grupos faunísticos: entomofauna, 

herpetofauna, avifauna e mastofauna. 

6.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

✓ Identificar as espécies da entomofauna terrestre (essencialmente abelhas), herpetofauna, 

avifauna, mastofauna que ocorrem na área de influência do empreendimento;  

✓ Reconhecer os principais hábitats existentes na área de influência do empreendimento;  

✓ Realizar as análises de estimativa de riqueza, abundância das espécies, índice de 

diversidade, equitabilidade e similaridade, quando cabíveis;  

✓ Descrever a composição da fauna a partir de métodos interventivos e não interventivos a 

depender do grupo amostral analisado;  

✓ Avaliar possíveis alterações nas comunidades de fauna decorrentes da instalação e 

operação do empreendimento;  
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✓ Identificar e classificar as espécies de acordo com: interesse para o comércio nacional e 

internacional; nível de ameaça (regional, nacional e internacional); espécies raras, 

endêmicas e migratórias; espécies de interesse econômico/científico; espécies cinegéticas; 

espécies exóticas e invasoras; espécies bioindicadoras. 

 

A seguir são apresentados os resultados para cada grupo faunístico, obtidos durante a execução 

da décima campanha de monitoramento, sendo a quarta da fase de operação. 
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6.2 ENTOMOFAUNA (HYMENOPTERA: APIDAE) 

6.2.1 Introdução 

As abelhas pertencem à ordem Hymenoptera, a qual é constituída majoritariamente por vespas. 

Porém, diferentemente destas, as abelhas fêmeas coletam pólen, néctar e óleos florais para a 

alimentação de seus imaturos, modificação esta que levou as abelhas a ser o principal e mais 

diversos grupo de polinizadores das regiões tropicais (MELO et al., 2012; MICHENER, 2007). Isso 

se traduz em uma intrínseca relação planta-polinizador, uma vez que cerca de 90% das 

angiospermas tropicais são dependentes da polinização biótica (OLLERTON et al. 2011). Assim, as 

abelhas possuem papel essencial na polinização de determinadas culturas agrícolas e são cruciais 

para conservação da biodiversidade vegetal (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012; OLLERTON et 

al., 2011).  

A saber, as abelhas formam um grupo monofilético (Apidae) distribuído em sete subfamílias, 51 

tribos e aproximadamente 20 mil espécies no mundo (MELO & GONÇALVES, 2005). No Brasil, 

possuem representantes de cinco subfamílias (Andreninae, Apinae, Colletinae, Halictinae e 

Megachilinae) e aproximadamente duas mil espécies descritas (MELO & GONÇALVES, 2005; 

MELO et al., 2012; DISCOVER LIFE, 2022), ainda não havendo dados compilados acerca do 

número total de espécies que ocorrem no estado do Paraná. Levantamentos com cerca de um ano 

de duração realizados em áreas de Floresta Ombrófila Mista com encraves de campos naturais 

registraram de 150 a 288 espécies no Estado (e.g. SAKAGAMI et al., 1967; BARBOLA e LAROCA, 

1993; MARTINS et al., 2013; GRAF et al., 2022). Além da alta diversidade taxonômica, as abelhas 

também são funcionalmente diversas, com diferentes comportamentos, morfologia, níveis de 

sociedade (eussocial, semissocial e solitárias) e locais de nidificação (solo, madeira, cavidades, 

entre outros) (MICHENER, 2007; BEPBES & REBIPP, 2019).  

A perda e fragmentação de hábitats naturais ocasionadas por mudanças antropogênicas e pela 

urbanização estão causando um declínio acentuado nas populações de abelhas e outros 

polinizadores, principalmente nas últimas duas décadas (TILMAN et al., 2001; IPBES, 2016; 

CARDOSO & GONÇALVES, 2018). Muitas espécies têm suas populações consideradas reduzidas 

em ambientes naturais e urbanos (POTTS et al., 2010; CARDOSO & GONÇALVES, 2018) e/ou 

sofrendo extinções locais (MARTINS et al., 2014). Por estarem estreitamente relacionadas às 

mudanças na vegetação, tem sido considerado um grupo-chave para indicação de qualidade 

ambiental e estudos de diversidade biológica (OVERAL, 2001; REYES-NOVELO et al., 2009).  










